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RAUSCHERT CANCELA LAY-OFF 
 
Os trabalhadores da RAUSCHERT PORTUGUESA, SA (Cerâmica Técnica), em Trajouce-Cascais, foram 
informados no dia 9 de Abril – quando estavam a cumprir o segundo dia de lay-off imposto – que a 
empresa retomaria o trabalho “com toda a normalidade” a partir de 13 de Abril. 
 
Esta comunicação enviada aos trabalhadores abrangidos – no qual se inclui o delegado sindical – foi 
enviada para os e-mails pessoais de cada trabalhador e revela bem a leviandade e a ausência de 
ponderação e fundamentação, com que muitas empresas estão a recorrer a esta medida 
profundamente lesiva dos rendimentos e direitos dos trabalhadores. 
 
A empresa alegou “alteração de circunstâncias que se verifica com a prevista retoma de actividade 
dos nossos clientes em Itália e Espanha”, não tendo até ao momento procedido a comunicação 
formal ao Sindicato nem respondido ao ofício enviado com a oposição sindical a este processo de lay-
off pela total ausência de fundamentação, pelo desrespeito absoluto da legislação, 
designadamente nos prazos e nos direitos de informação, participação e intervenção dos 
representantes sindicais. 
Desde a primeira hora, o Sindicato em ligação com os trabalhadores, procedeu à denúncia pública 
deste processo e solicitou a urgente intervenção inspectiva da ACT – Autoridade para as Condições 
de Trabalho, que até agora nada disse. 
 
O argumento agora usado pela empresa torna-se ainda mais estranho, na medida em que refere 
“que se dá sem efeito o pedido de apoio extraordinário à manutenção de contratos de trabalho em 
empresa em situação de crise empresarial” e “esclarece que com o cancelamento do lay-off os 
colaboradores não terão qualquer alteração do seu vencimento no mês de Abril”. 
 

 “Crise empresarial”?! 
Ou antes um aproveitamento patronal da situação? 

 
O Sindicato já solicitou o agendamento urgente de uma reunião com a empresa para esclarecer 
devidamente este processo e retomar o processo de negociação salarial de 2020, que foi 
interrompido em Março. 

Os lucros obtidos têm de ser postos ao serviço da defesa dos postos de trabalho e da 
melhoria salarial dos que foram os obreiros dos resultados alcançados. 

 

LUTAR PELA DEFESA DA SAÚDE E DOS DIREITOS 
CONTRA O AUMENTO DA EXPLORAÇÃO, É A NOSSA OBRIGAÇÃO! 

 
 

A Direcção 
11 de Abril de 2020 


